O Salmo Excepcional
Psalm 110
A maioria dos salmos pode ser relacionada a acontecimentos, emoções ou experiências da vida de Davi. Alguns celebram a vitória, alguns expressam tristeza, e outros louvam a Deus por Sua fidelidade. Até mesmo os salmos proféticos geralmente permanecem fundamentados em temas familiares ao mundo de Davi.
O Salmo 110 parece diferente.
Ao lermos, encontramos ideias que parecem ultrapassar os limites da monarquia de Israel, além das limitações da Lei de Moisés e até mesmo além da própria compreensão de Davi. É uma daquelas raras passagens em que o leitor percebe que o escritor foi levado a um território muito maior do que as circunstâncias imediatas que produziram as palavras.
Por essa razão, o Salmo 110 pode ser considerado o salmo atípico.
Um Salmo Maior que o Seu Autor
Ao longo dos Salmos, Davi frequentemente fala de suas lutas, suas vitórias, sua adoração e sua confiança nas promessas de Deus. No Salmo 110, porém, o foco se afasta quase inteiramente do próprio Davi e se volta para um futuro governante que Deus escolheu e exaltou.
A linguagem é impressionante. A este futuro rei é concedida uma posição de honra e autoridade sem paralelo. Seu governo se estende para além de Israel e alcança as nações. Ainda mais surpreendentemente, ele é descrito em termos que combinam realeza e sacerdócio — dois ofícios que permaneceram cuidadosamente separados sob o sistema da aliança de Israel.
Neste ponto, o salmo começa a exceder qualquer coisa que pudesse ser confortavelmente explicada pela própria experiência de Davi.
Nenhum rei de Israel se enquadrou nessa descrição. Não Davi. Não Salomão. Nem qualquer um de seus sucessores.
O salmo aponta para além de todos eles.
Davi Entendia o Que Estava Escrevendo?
Uma pergunta fascinante surge ao ler o Salmo 110. Davi compreendeu plenamente as implicações do que escreveu?
O Novo Testamento sugere que os profetas de Deus às vezes recebiam verdades cujo pleno significado só se tornaria claro gerações mais tarde. Eles entendiam que Deus estava revelando algo importante, mas o cumprimento final permanecia oculto para eles.
O Salmo 110 parece se encaixar nesse padrão.
Davi certamente reconheceu que estava falando sobre os propósitos futuros de Deus. Contudo, o alcance desses propósitos parece muito maior do que qualquer coisa revelada em outra parte de seus escritos. O salmo apresenta um governante diferente de qualquer rei conhecido e descreve um ministério diferente de qualquer ofício reconhecido em Israel.
É difícil imaginar Davi considerando estas palavras meramente como um exercício de exagero poético. As afirmações são simplesmente grandes demais.
Em vez disso, o salmo parece descrever um momento em que a revelação divina levou o escritor para além dos limites de seu próprio horizonte histórico.
As Impressões Digitais da Inspiração
Uma das evidências da inspiração bíblica é a maneira como certas passagens transcendem o conhecimento, as expectativas e as categorias de seus autores humanos.
O Salmo 110 é um excelente exemplo.
Um rei-pastor, vivendo mil anos antes de Cristo, escreve sobre um governante futuro cuja autoridade, sacerdócio e reino superam qualquer comparação terrena. As ideias introduzidas neste salmo só seriam plenamente explicadas séculos mais tarde.
O que torna o salmo notável não é meramente o fato de ele predizer acontecimentos futuros. É que ele apresenta conceitos que parecem maiores do que a estrutura teológica disponível naquela época.
O escritor parece estar observando realidades que pode descrever, mas não explicar completamente.
Por Que Isso Importa
Muitos leitores abordam os Salmos principalmente como expressões da fé humana, e com razão. Eles nos ensinam a adorar, confiar, arrepender-nos e orar.
O Salmo 110 nos lembra de que os Salmos também são janelas para o plano de redenção de Deus que se desenrola.
Às vezes, Deus concedeu aos Seus servos uma compreensão que alcançava muito além de sua própria geração. Eles registraram fielmente o que viram, mesmo quando o significado completo permanecia oculto.
O resultado é um salmo que se destaca dos demais—um salmo cuja visão se estende para além do trono de Davi, para além da história de Israel e para além do horizonte do próprio Antigo Testamento.
O Salmo 110 é o salmo excepcional porque nos lembra de que as Escrituras são mais do que uma reflexão humana sobre Deus. É a revelação de Deus operando por meio de autores humanos, ocasionalmente elevando-os o suficiente para verem verdades que as gerações futuras finalmente compreenderiam.
